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FUNDACAO PARA O
FI DESENV%L VIMENTO SECRETARIA GOVERNO DO ESTADO DE
DA EDUCACAO DA EDUCACAO SAO PAULO

TRABALHANDO POR VOCE






São Paulo, 20 de Dezembro de 2018.

ESCLARECIMENTOS

REF.:
Respondendo questão colocada por empresa interessada em participar da Tomada de Preços nº 46/00287/18/02.
E por se tratar de condições técnicas do edital, para responder aos pedidos de esclarecimentos a CJL consultou à área demandante “Gerência de Desenvolvimento da Edificação - GDE”, cujas respostas e seu conteúdo seguem:
Pergunta 1) O OBJETO
Consta na página 03, item 2 – OBJETO, a demanda de elaboração do projeto executivo de implantação de arquitetura como segue:

“ 2.1. Constitui o objeto da presente licitação: 

2.1.1. A contratação da prestação de serviços técnicos especializados de: elaboração do projeto executivo de implantação de arquitetura, compatibilização e fornecimento dos projetos executivos de estrutura e de implantação das instalações hidráulicas e elétricas, conforme instruções para elaboração do projeto, para o seguinte imóvel da Rede Estadual de Ensino”  

Consta na página 19, Anexo II – Minuta de Contrato, cláusula primeira – DO OBJETO a demanda de prestação de serviços técnicos como segue:

“1.1.1 A prestação de serviços técnicos especializados de: elaboração do projeto executivo de implantação de arquitetura, compatibilização e fornecimento dos projetos executivos de estrutura e de implantação das instalações hidráulicas e elétricas (...)”

Consta na página 29, anexo III, item 2 – INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS a identificação do objeto como segue: 

“Objeto: Implantação de projeto padrão de obra de nova CRECHE + EDUCAÇÂO INFANTIL (PAD CR-1) incluindo: 

- acessibilidade de pessoas com deficiência / mobilidade reduzida, conforme NBR 9050;

- sistema de combate a Incêndio (montagem de pasta para arquivamento);

- sistema para captação e retenção de águas pluviais”

Isto posto, pondera-se sobre o objeto licitado, se o escopo de trabalho limita-se unicamente a definição de ocupação no lote dos módulos já projetados e disponibilizados nos “Catálogos Técnicos de Ambientes, Componentes, Serviços, Normas de Apresentação de Projeto”, ou contempla-se também todo plano de ocupação e acesso ao empreendimento (creche + educação infantil), e com isso a possibilidade de maior mobilidade para as adequações necessárias aos elementos vitais às atividades de drenagem, contenção e a própria ocupação no terreno em atenção as características urbanas, topográficas e climáticas da região.
Resposta: O escopo de trabalho contempla, dentre os elementos citados na pergunta: 

•
definição de ocupação no lote (implantação no terreno) de projeto padrão de Creche + Ed Infantil em bloco único a ser disponibilizado à Contratada;

•
plano de ocupação e acesso ao empreendimento;

•
drenagem;

•
contenções - se for o caso;

•
atenção às características urbanas, topográficas e climáticas da região;

Além destes aspectos mencionados na pergunta, integra o escopo o atendimento às instruções para projeto e demais disposições do Edital, da legislação, normas técnicas – notadamente a NBR 9050 -, catálogos e normas da FDE.
Pergunta 2) O CUSTO
Consta na página 28, anexo III – instruções para elaboração do projeto: gerais e específicas, item 1 - instruções gerais, o que segue: 


conferir “in loco” se todas as árvores com Diâmetro do Caule à Altura do Peito (DAP=1,30m do solo) igual ou superior a 0,03m (três centímetros) estão indicadas na topografia;


considerar a manutenção de todas as espécies arbóreas existentes no terreno; 


caso seja necessário o manejo ou corte de associações vegetais, árvores isoladas ou arbustos para viabilização da obra, o projetista deverá: 

- fotografá-las (inclusive a folha)

- medir os DAP’s

- identificá-las na topografia

- informar a FDE (GOE/DOEV) para que seja providenciada a devida autorização para supressão ou manejo junto ao órgão ambiental competente. 

Consta na página 28, anexo III – instruções para elaboração do projeto: gerais e específicas, item 2 - instruções específicas, subitem 11 o que segue:

“ 11. Sobre a Vegetação: o projetista deverá considerar a manutenção de todas as espécies arbóreas existentes no terreno. Contudo, caso seja necessária a remoção de árvores isoladas para a viabilização da obra, o projetista deverá: 

▪ Fotografá-las (inclusive a folha), medir os DAP’s, identificá-las no Levantamento Topográfico, encaminhar os documentos técnicos e informar à FDE que fará a devida comunicação à PREFEITURA para autorização e viabilização do manejo pretendido junto ao órgão competente.”

Consta na página 29, anexo III – Instruções para elaboração do Projeto: Gerais e Específicas, item 2. Instruções Específicas, a indicação de 813,78m² (oitocentos e treze reais, e setenta e oito centavos) como área construída. E a identificação do objeto como “Objeto: Implantação de projeto padrão de obra de nova CRECHE + EDUCAÇÂO INFANTIL (PAD CR-1)(...)”. 

Consta na página 37, anexo X – Estimativa de Custos, o valor total de R$ 30.773,58 (trinta mil, setecentos e sete reais, e cinquenta e oito centavos) para a execução do objeto, discriminando 6 itens: 

1.02.01.01
Arquitetura

1.02.01.02
Hidráulica

1.02.01.03
Elétrica

1.04.01.02
Remuneração por Prancha técnica – Estrutura 

1.04.02.10
Remuneração por Hora Técnica – eng/arq. Junior C

2.01.01.05 Serviços Complementares - transporte

Consta na página 38, anexo X - TABELA DE HONORÁRIOS, item 1 - elaboração de projetos a descrição do custo por modelo de projeto, como segue

1.1
- projeto convencional

1.2
– projeto padrão sendo o item 1.2.1 – bloco único

sendo o item 1.2.2 – blocos componíveis

Ao se considerar, baseado no valor total indicado à página 37, sob a condição de áreas com programa igual ou acima de 450m², como é o caso visto que a metragem indicada página 29 é de 813,78m², e o descritivo de atividades à página 28 e 29, contempla análise fitossanitária e paisagística, verifica-se que não se encontra contemplado neste custo as atividades voltadas a vegetação existente e/ou projetada.

Pondera-se portanto, se o custo para as atividades especificas à vegetação não seriam contemplados pelo Projeto de Paisagismo, identificado no Anexo X – estimativa de Custos, Tabela de Honorários, item 1. Elaboração de Projetos, subitem 1.12 Projeto Convencional à página 38. E não mais como Projeto Padrão.
Resposta: Não. As instruções mencionadas estão no Edital com o objetivo de enfatizar providências básicas para atendimento do escopo do projeto, e integram o conjunto de fatores existentes a serem levantados por que intervenientes com o projeto. A este respeito, consultar as instruções para vistorias descritas nas Normas para Apresentação de Projetos disponibilizadas no site da FDE.
Pergunta 3) RESPONSABILIDADE TÉCNICA
Considerando a obrigatoriedade indicada à página 04, no item 3-Condições de Participação e, página 05, item 4.7 ENVELOPE Nº 3 – Documentação para Habilitação em apresentar à FDE o Certificado de Registro Cadastral da FDE - CRC, especificando a atuação como “Serviços Técnicos Especializados” para participação no presente edital, pondera-se em atenção as atividades e atribuições profissionais determinadas pelo - Art. 7º da Lei Nº 5194/66, onde destaca-se
b) planejamento ou projeto, em geral, de regiões, zonas, cidades, obras, estruturas, transportes, explorações de recursos naturais e desenvolvimento da produção industrial e agropecuária;

c) estudos, projetos, análises, avaliações, vistorias, perícias, pareceres e divulgação técnica;

h) produção técnica especializada, industrial ou agropecuária.

Parágrafo único - Os engenheiros, arquitetos e engenheiros-agrônomos poderão exercer qualquer outra atividade que, por sua natureza, se inclua no âmbito de suas profissões.

- Art. 1º da Resolução CONFEA Nº 218/1973, onde destaca-se

Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação

Atividade 13 – Produção técnica e especializada

Atividade 18 - Execução de desenho técnico

- Art. 7º da Resolução CONFEA Nº 218/1973 - Compete ao ENGENHEIRO CIVIL ou ao ENGENHEIRO DE FORTIFICAÇÃO e CONSTRUÇÃO:

I - o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 1º desta Resolução, referentes a edificações, estradas, pistas de rolamentos e aeroportos; sistema de transportes, de abastecimento de água e de saneamento; portos, rios, canais, barragens e diques; drenagem e irrigação; pontes e grandes estruturas; seus serviços afins e correlatos.

E portanto, questiona-se o porquê de se considerar exclusivamente o profissional de arquitetura, quando comprovadamente pelas atribuições que são conferidas ao engenheiro civil, este possui habilidade para a execução das atividades intrínsecas ao escopo e, necessárias para a obtenção do objeto licitado à partir das especificações e modulações já determinadas nos “Catálogos Técnicos e Normas de Apresentação de Projetos da FDE”, conforme descrito na página 21, Cláusula Sexta- Das Obrigações.

Resposta: Considera-se o profissional de arquitetura para o projeto de arquitetura pois, se a resolução 218/73 determina que a arquitetos e engenheiros civis cabem as mesmas atribuições no que tange ao objeto “edificação”, determina também o limite conferido pelas respectivas grades curriculares na formação de cada profissional – fator este materializado na Iei nº 12.378/2010 que regulamenta o exercício da Arquitetura, e define a atividade de elaboração de projeto de arquitetura como privativa do profissional arquiteto.
Atenciosamente

Comissão Julgadora de Licitações
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